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Prefeitura de Goiânia apoia mulheres 
contra assédio durante o Carnaval

A Prefeitura de Goiâ-
nia, por meio da Secreta-
ria Municipal de Políticas 
para as Mulheres (SMPM), 
promove a campanha 
“NÃO é NÃO! Assédio é cri-
me!” durante o Carnaval. 
A ação ocorre no Encontro 
de Blocos, promovido pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult), na Antiga 
Estação Ferroviária, Cen-
tro da Capital.

A campanha busca 
orientar as pessoas sobre a 
Lei Nº 13.718/18, que tipifi-
ca a importunação sexual às 
mulheres e alerta sobre os 
canais de denúncia. Serão 
distribuídos três mil bottons 
com a frase da campanha, 
além da blitz educativa.

Deputado federal José Nelto apresenta a proposta

LEGISLATIVO

SEGURANÇA

Projeto inova atendimento médico 
em creches e berçários públicos

Da redação -  O Projeto 
de Lei 252/23, que tramita 
na Câmara dos Deputa-
dos, propõe a criação do 
Programa de Atendimen-
to Médico em Creches e 
Berçários Públicos. O ob-
jetivo é garantir cuidados 
preventivos e de saúde 
a crianças em idade es-
colar. O projeto prevê a 
atuação de equipe mul-
tidisciplinar que oferece-
rá diversos serviços tais 
como avaliação de peso 
e altura, atualização de 
vacinas e orientações pre-
ventivas, dentre outros.

De acordo com o autor 
da proposta, o deputado fe-
deral José Nelto (PP-GO), a 
probabilidade de interagir 
com a criança em todos os 
ambientes de sua vida co-
tidiana aumenta as chan-
ces de prevenir doenças e 
identificar nelas necessi-
dades especiais em tempo 
hábil. Com isso, o projeto 
busca garantir que o pú-
blico infantil tenha acesso 
a cuidados de saúde com 
qualidade, desde cedo, o 

que deve contribuir no de-
senvolvimento saudável.

Para garantir o acesso 
aos serviços previstos, o 
projeto estabelece que o 
calendário mensal deverá 
ser fixado em murais nas 
creches e berçários públi-
cos, informando a data e 
horário dos atendimentos. 
Além disso, a escala dos 
serviços deverá ser mon-
tada em conjunto com a 
direção das unidades pú-
blicas, de forma a não pre-
judicar o dia letivo.

O projeto prevê ainda 
a possibilidade de convê-
nios com pessoas jurídicas 
de direito privado para a 

oferta dos serviços previs-
tos no programa. A ideia 
é que o programa seja de-
senvolvido em conjunto 
pelas secretarias estaduais 
e municipais de Educação 
e de Saúde, garantindo a 
atuação integrada e efetiva.

Caso seja aprovado, o 
Programa de Atendimen-
to Médico em Creches e 
Berçários Públicos poderá 
contribuir na promoção da 
Saúde Infantil e para a pre-
venção de doenças, desde 
os primeiros anos de vida, 
o que pode impactar posi-
tivamente na qualidade de 
vida das crianças e na Saú-
de Pública como um todo.

          A ética avisa, como 
que a estalar o sino da 
velha Catedral, metá-
fora de nós mesmos, 
que se cada ser huma-
no tomasse da razão 
e passasse a cuidar da 
sua própria vida, de 
maneira e modo asse-
melhado àquele usado 
para vigiar o dia a dia 
de outras pessoas o 
Mundo teria bem me-
nos vagalumes cegados 
nos campos e gente frus-
trada na cidade a consu-
mir no balcão da farmá-
cia óleos, pílulas, ervas 
para infusões a lavar a 
índole fracassada, mal 
educada esquecida de 
ser amada. A velha sabe-
doria avisa por meio do 
silêncio ensurdecedor 
sobre a verdade da mo-
ral acovardada dos que 
respiram da vida alheia, 
ao que parece mais in-
tensa e interessante que 
dos enrustidos. 

Enquanto os cães la-
tem e a carruagem passa, 
a poeira baixa ao chão so-
cado revelando ao autoco-
nhecimento algum naco 
abstrato da autoaceitação. 
Diferente da autoestima, 
que o espelho reflete e in-
duz ao ego, a autoaceita-
ção remete ao ato de acei-
tar tudo aquilo que você 
alcançou ser. A vida apar-
tada da efemeridade e vul-
garidade conta ao bicho 
racional distanciado da 
plateia que o homem re-
sulta daquilo que faz, fala, 
pensa e, se tiver coragem 
e tempo, pode sentir. O 
autoconhecimento deno-
ta uma estrada, percurso, 
trilha importante da qual 
extrai a sabedoria alguma 
forma da aceitação de si. 

Ao tempo em que 
o velho dito socrático 
aconselha “conhece-te a 
ti mesmo”, remete a re-
flexão à capacidade do 
ser humano em direcio-
nar suas ações e desejos. 
Santo Agostinho tomava 
deste princípio filosófi-
co com o fim de meditar 

A taça da vida exige inspiração 

Artigo

n Edna Gomes

com relação à passagem 
desta vida e nesta vida. 
O homem santo deixou 
escrito ““Fazei o que eu 
fazia, quando vivi na Ter-
ra: ao fim do dia, inter-
rogava a minha consci-
ência, passava revista ao 
que fizera e perguntava 
a mim mesmo se não 
faltara a algum dever, se 
ninguém tivera motivo 
para de mim se queixar. 
Foi assim que cheguei 
a me conhecer e a ver o 
que em mim precisava de 
reforma” (Questão 919, O 
Livro dos Espíritos).

Apesar da Era Mo-
derna, atiçada a dúvidas, 
seguir o primeiro passo 
sem rumo nem consci-
ência, calçado em velhas 
atitudes, autodestrutivas 
e inconscientes, o clamor 
da voz interior, chegado 
aos ouvidos dos que ain-
da desfrutam da capaci-
dade da audição, indica 
a necessidade premente 
de mudanças. Quem sabe 
aos que ainda pisam a co-
ragem possam tomar do 
clamor da voz interior e 
transformar essa ação au-
tomática e abstrata no ato 
concreto e humano que 
é auscutar os ouvidos, a 
mente, o coração capa-
zes de conjugar o verbo 
sentir, fazendo com que a 
alma possa expandir. De 
tantos caminhos disponi-
bilizados na arena asfalta-
da da urbanidade, muitas 
das ocasiões induzem a 
pessoa apressada à fal-
sa percepção, ao erro no 
lugar da ponderação, à 
equivocada interpretação 
de que o hoje é o que o 
destino aviou sobre a im-
possibilidade da perfei-
ção, da infalível tragédia 
existencial, exata, como 
tinha de ser.    

O homem pleno é 
capaz de ampliar a ca-
pacidade de impactar 
positivamente pessoas 
e situações. A bonança 
da boa amizade sobre-
vive aos bajuladores. A 
amizade verdadeira for-
talece no advento ines-
perado, nas intempéries 
da vida. Carece ao tolo a 
percepção de que a vida 
é retratada em muitas 
cores, nem sempre, o ra-

cional percebe a vida que 
transborda, incapaz que 
é em olhar para o lado, 
enxergar verdades que 
o farão tropeçar pouco 
mais à frente. A sapiên-
cia construída sabe que 
o invejoso anda à sombra 
do coveiro, ser estranho 
que vive a vida a esca-
var covas para os outros, 
sem acordar ao fato de 
que, um dia, irão ajeitar 
a sua. Aquele que dedi-
ca o tempo a melhorar a 
si não conta tempo para 
cuidar da vida alheia. O 
segredo da paz mundial 
é cada um cuidar da sua 
vida, avisa Emicida. An-
tes de questionar a forma 
como outros vivem, há 
que buscar saber o que 
passa, existe, insiste em 
cada um, afinal, ninguém 
é, pretende ser igual.

Conta a história risca-
da na Bíblia que se pode 
reconhecer a árvore pelos 
frutos bons ou maus bro-
tados dela, assim o é com 
relação às coisas do cora-
ção que pede aos deuses 
livramento da gente má, 
vazia, fria, incapaz de so-
nhar. A vida sem frutos, 
assim como as palavras 
amargas, refletem os in-
vejosos, os que evitam 
o olho no olho, aqueles 
que enchem a banaliza-
da turba solta e perdida 
de elogios superficiais, 
intenções de colocar na 
humanidade um lindo 
colar de cobra, em seus 
ouvidos, risos falsos, na 
sua compreensão as pa-
lavras retocadas.

As línguas e linguagem 
bajuladoras, macias como 
a seda apunhalam na au-
sência, não avisam do bu-
raco nem erro, induzem à 
perfeição da vida colada 
no equívoco que sufoca 
as emoções, a vida, os dias 
sem sal nem doce, a deli-
cadeza da paciência. Não 
permita que lhe digam 
como se deve sentir.

O entusiasmo criador 
pode e dever ser servi-
do na taça que adorna 
a mão da musa, assim 
dizem os inspirados, os 
ébrios e os poetas.

Edna Gomes é 
sommelier, escritora 

e jornalista

A campanha “NÃO é NÃO! Assédio é crime!” busca conscientizar a população no 
combate à violência contra as mulheres

A legislação define 
como crime de impor-
tunação sexual o ato de 
“praticar contra alguém, 
e sem a sua anuência ato 
libidinoso com o objeti-
vo de satisfazer a própria 
lascívia ou a de terceiros”. 
Qualquer toque ou beijo 
sem consentimento pode 
ser enquadrado como im-
portunação sexual e a pu-
nição prevista dura entre 
um e 5 anos de prisão.

A mulher que for víti-
ma de importunação se-
xual ou qualquer tipo de 
violência deve procurar 
um policial ou a segurança 
para relatar o caso e pedir 
ajuda. Também é possí-
vel ligar para a Delegacia 

Especializada de Atendi-
mento à Mulher (DEAM) 
ou na Central de Atendi-
mento à Mulher.

A campanha busca 
fortalecer os direitos das 
mulheres e conscientizar a 
população sobre a impor-
tância de respeitar o não 
o sexo feminino. Segundo 
a titular da Pasta, Tatia-
na Lemos, “infelizmente, 
neste período de folia, os 
casos de assédio aumen-
tam. A partir do momento 
em que a mulher diz ‘não’, 
e o seu direito é violado, é 
configurado como impor-
tunação sexual”. A ação 
visa prevenir e combater 
esse tipo de violência du-
rante o Carnaval.

SMPM

Câmara dos Deputados
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URBANIZAÇÃO SEGURANÇA

EDUCAÇÃO

Aparecida de Goiânia discute 
parceria com Fórum da cidade

Fiscalização e Forças de 
Segurança garantem Carnaval 
seguro em Valparaíso

Prefeitura de Senador Canedo inicia entrega de Kits Escolares 

Objetivo da ação é a construção em área pública 
de praça destinada ao lazer e segurança da comunidade

Da redação - O prefeito 
de Aparecida de Goiânia, 
Vilmar Mariano, recebeu 
o diretor do Fórum das 
Varas de Família e Juiza-
dos Especiais Cíveis, juiz 
Társio Ricardo de Olivei-
ra Freitas, para discutir a 
viabilidade da constru-
ção de praça pública nas 
proximidades do Fórum, 
situado no Jardim Boa 
Esperança. O encontro 
teve como objetivo levar 
o benefício à região que 
abrange grandes bairros 
da cidade, como o Jardim 
Boa Esperança, Buriti Se-
reno e Garavelo.

A área pública na qual 
a praça será construída 
encontra-se no centro de 
vários setores urbaniza-
dos. Segundo o diretor do 
Fórum, Társio Freitas, a 
construção da praça tra-

rá diversos benefícios à 
comunidade, incluindo 
o lazer das famílias, ativi-
dades físicas dos morado-
res, maior aproximação 
da população com o Po-
der Judiciário.

Após a reunião o pre-
feito, Vilmar Mariano, e a 
equipe da gestão foram 
até o local realizar estu-
do técnico do espaço e 
viabilizar a construção 
da praça. O secretário de 
Desenvolvimento Urba-
no (SDU), Aldivo Araú-
jo, informou que a obra 
deve estar pronta em até 
três semanas. A área tem 
potencial para receber 
equipamentos varia-
dos tais como pista de 
caminhada, pergolado, 
academia aberta, nova 
iluminação, bancos, es-
tacionamento, jardina-

gem, dentre outros.
O juiz Társio Freitas 

agradeceu a disposição 
do prefeito e comemorou 
o início dos trâmites para 
a construção do local, 
destacando a parceria en-
tre o Poder Judiciário e o 
Executivo em benefício da 
comunidade. O prefeito 
Vilmar Mariano ressaltou 
que a construção da área 
de convivência comunitá-
ria, naquela região, irá be-
neficiar não só os usuários 
do Fórum, mas também 
todos os moradores da-
quela região.

Com a possível cons-
trução da praça, o bair-
ro poderá desfrutar de 
espaço público adequa-
do ao lazer e favorável 
à convivência, além de 
proporcionar maior se-
gurança à comunidade.

O prefeito Pábio 
Mossoró reuniu ges-
tores municipais e as 
Forças de Segurança 
de Valparaíso de Goiás 
para discutir a Opera-
ção Carnaval Seguro, a 
ser realizada durante o 
período de Folia. O en-
contro teve o objetivo 
de alinhar estratégias de 
prevenção e ostensivi-
dade a fim de garantir a 
segurança da população 
durante o feriado.

A Operação contará 
com a atuação conjun-

ta do Conselho Tute-
lar, PROCON, SUSFIM, 
Fiscalização Tributária, 
Fiscalização de Trânsito, 
Polícia Militar (PM), Po-
lícia Civil (PC) e Corpo 
de Bombeiros. O patru-
lhamento será realizado 
em todo o município, 
entre 14h e 4h, e a fisca-
lização será intensifica-
da nos estabelecimen-
tos de entretenimento.

O principal objetivo 
da Operação é manter 
a ordem pública e ga-
rantir que o Carnaval 

em Valparaíso de Goiás 
seja seguro para toda a 
população. O prefeito 
ressaltou a importância 
da união entre as forças 
de segurança e a Gestão 
Municipal para o suces-
so da ação.

“Contem sempre co-
nosco, iremos trabalhar 
juntos para garantir a 
segurança pública du-
rante o período festivo, 
com certeza, a Operação 
Carnaval Seguro será 
um sucesso”, afirmou o 
prefeito Pábio Mossoró.

A Prefeitura de Sena-
dor Canedo, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, re-
alizou a primeira entre-
ga dos Kits Escolares a 
alunos e professores da 
Rede Municipal de ensi-
no. A entrega aconteceu 
na Escola Municipal Vovó 
Dulce, região do Jardim 
das Oliveiras e Vila Gal-
vão, e marcou o início 
das entregas em 2023.

Os Kits Escolares fo-
ram entregues aos alu-
nos da Rede Infantil, 
Ensino Fundamental I e 
II, alunos matriculados 
na Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), além dos 
professores da rede. Os 
kits contém uma bolsa 
personalizada, lápis de 

cor, lápis de escrever, 
apontador, borracha, 
régua, caderno grande, 
caderno de artes e cane-
tinha, tinta guache, mas-
sinha de modelar.

Durante a entrega os 
alunos do 2º Ano recebe-
ram os kits provenientes 
do programa AlfaMais, 
projeto que visa reduzir 
índices da alfabetização 
incompleta e letramen-
to insuficiente entre as 
crianças matriculadas nas 
Redes Públicas de Ensino.

O secretário munici-
pal de Educação e Cul-
tura, Victor Pellozo, des-
tacou que a entrega dos 
Kits Escolares é fruto do 
trabalho que a prefeitu-
ra vem desenvolvendo 
cokm o fim de levar edu-

cação de qualidade às 
crianças do município. 
“Esse ano conseguimos 
trazer o diferencial da en-
trega dos kits especiais 
aos professores, para 
que possam desenvol-
ver todas as atividades. 
Já conseguimos inúme-
ras conquistas, estamos 
trabalhando para cum-
prir a missão que o pre-
feito, Fernando Pellozo, 
nos deu, qual seja, a de 
transformar a Educação 
do município”, concluiu.

Com a entrega dos Kits 
Escolares em todas as insti-
tuições de ensino, os alunos 
não precisam se deslocar a 
outras escolas para receber 
os materiais, o que garante 
maior comodidade e prati-
cidade a todos.

Claudivino Antunes

Objetivo da Operação é garantir a segurança pública durante a Folia de Carnaval

Vitória Carvalho
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TRÂNSITO

CARNAVAL   

Campanha educativa visa 
garantir segurança a motoristas

Polícias Militar e Civil 
de Goiás intensificam ações 
de segurança durante o feriado

Detran-GO realiza atividades em parceria com Polícia Militar, Guarda Civil Metropolitana e secretarias municipais

As Forças de Segurança 
Pública de Goiás intensifi-
cam ações que visam garan-
tir a segurança dos foliões 
durante o feriado de Carna-
val. A Operação Carnaval ini-
ciou, sexta-feira (17), e segue 
até quarta-feira (22). Partici-
pam da ação a Polícia Militar 
do Estado de Goiás, Polícia 
Civil e Corpo de Bombeiros 
Militar do estado de Goiás. 
O objetivo é inibir práticas 
criminosas e garantir a tran-
quilidade da população e 
dos visitantes em cidades 
turísticas e locais com maior 
aglomeração de pessoas.

A Polícia Militar intensifi-
ca o policiamento nas áreas 
urbanas e rurais de cidades 
como Caldas Novas, Goiané-
sia, Cidade de Goiás, Pirenó-
polis e Britânia. Além disso, 
contarão com o apoio de 
Comandos Especializados 
para garantir a segurança 
dos foliões.

O Corpo de Bombeiros 
Militar emprega efetivo ex-
tra de 214 militares, 71 via-
turas, 23 embarcações e 29 
mergulhadores para o feria-

do prolongado. A corpora-
ção terá postos de apoio e 
monitoramento montados 
em locais considerados de 
grande fluxo de pessoas, tais 
como as cidades de Goiané-
sia, Caldas Novas, São Simão, 
Aruanã e Três Ranchos, além 
de equipamentos de segu-
rança obrigatórios no rápido 
atendimento às ocorrências.

A Polícia Civil de Goiás 
aumentará seu efetivo, em 
30% em nove regionais que 
abrangem as cidades de Goi-
ânia, Goiás, Buriti Alegre, São 
Simão, Catalão, Goiandira, 
Três Ranchos, Pires do Rio, 

Ipameri, Porangatu, Goiané-
sia, Uruaçu e Niquelândia. 
Os policiais civis estarão dis-
poníveis para atender a todos 
os municípios do estado du-
rante o feriado de Carnaval.

Além disso, as Forças de 
Segurança Pública contarão 
com o apoio de equipamen-
tos de monitoramento e co-
municação a fim de garantir 
a efetividade das operações 
e tranquilidade dos foliões. 
A Operação Carnaval segue 
até a Quarta-feira de Cinzas 
(22) e reforça o compromisso 
da Segurança com relação à 
proteção da população.

LEVANTAMENTO

Distrito Federal tem menor 
taxa de gravidez entre jovens

O Distrito Federal 
apresenta menor índice 
de gravidez entre jovens. 
A informação é resulta-
do da Pesquisa Estatís-
ticas do Registro Civil, 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), que 
analisou os nascimentos 
no Brasil em 2021.

Segundo o estudo, 
apenas 8,7% das 37.907 
mulheres que deram à luz 
no DF, em 2021, tinham 
menos de 20 anos. O índi-
ce é bem abaixo da média 
nacional, que é de 13,8%. 
Além disso, o Distrito Fe-
deral está à frente do esta-
do que lidera o ranking de 
gravidez na adolescência, 
o Acre, com 22,1%.

As regiões Nor-
te (19,6%) e Nordeste 
(16,1%) são as que pos-
suem os maiores per-
centuais de nascimentos 
gerados por mulheres jo-
vens. Em seguida, estão 
o Centro-Oeste (12,9%), 
o Sudeste (10,4%) e o Sul 
(10%). O IBGE destaca 
que, em 2000, mais de 
54% dos nascimentos 
eram de crianças geradas 

por mulheres com idade 
entre 20 e 29 anos. Em 
2021, a participação do 
grupo de mães nessa fai-
xa etária caiu para 49,1% 
dos nascimentos.

Ao mesmo tempo, o 
índice de mulheres com 
idade entre 30 e 39 que 
tiveram filhos passou 
de 22% para 33,8%. Essa 
tendência é reflexo das 
mudanças na estrutura 
familiar e no adiamento 
da maternidade para uma 
idade mais avançada.

O estudo do IBGE cha-
ma atenção para a impor-
tância de programas de 
prevenção e educação se-
xual para os jovens, para 
que eles possam adiar a 
maternidade e ter mais 
controle sobre suas vidas. 
A taxa de gravidez na ado-
lescência é um indicador 
importante da qualidade 
de vida das mulheres e 
afeta diretamente a saúde, 
a educação e o desenvol-
vimento pessoal e social 
dessas jovens mães.

Divulgação/Detran-GO
Da redação - A Escola 
Pública de Trânsito do 
Detran-GO está intensi-
ficando ações educati-
vas de conscientização 
durante o período de 
Carnaval. A primeira ati-
vidade ocorreu, na sex-
ta-feira (17) no Hospital 
Estadual de Urgências 
Governador Otávio Lage 
de Siqueira (Hugol), em 
Goiânia, e contou com 
a participação da Guar-
da Civil Metropolitana 
(GCM), Polícia Militar 
(PM) e secretarias muni-
cipais de trânsito (SMT’s).

O objetivo é orientar 
sobre atitudes seguras no 
trânsito, alertar para os 
riscos de misturar álco-

ol e direção e enfatizar 
o uso de dispositivos de 
segurança às crianças, 
uso do cinto de seguran-
ça, cuidados ao realizar 
ultrapassagem. Também 

será ressaltado o quão 
prejudicial é a soma de 
aparelhos eletrônicos, ál-
cool e direção.

As ações estendem até 
a terça-feira de Carnaval 

(21) e ocorrem também 
em Rubiataba, Goiané-
sia e Jaraguá. Durante as 
atividades serão distribu-
ídos materiais educativos 
e repassadas orientações 

sobre a adoção de com-
portamentos seguros no 
trânsito para motoristas, 
também os pedestres.

O Detran-GO atua em 
conjunto com as institui-
ções do sistema de Segu-
rança Pública do estado 
com o intuito de reunir 
esforços para assegurar 
qualidade e eficiência na 
prestação de serviços pú-
blicos. A abordagem edu-
cativa obedece ao que 
determina o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) 
e tem como objetivo 
orientar os condutores 
sobre a adoção de com-
portamentos e atitudes 
seguras no trânsito, desta 
maneira, salvar vidas.

A iniciativa é funda-
mental na garantia da 
segurança no trânsito e 
redução no número de 
acidentes, que infeliz-
mente aumentam no 
período de festas e folia. 
Além disso, é importante 
que os motoristas res-
peitem as leis de trânsito 
e se conscientizem sobre 
a mistura de álcool e di-
reção, que pode trazer 
consequências graves, 
não só a si, mas tam-
bém aos demais usuá-
rios das vias públicas. A 
educação no trânsito é 
compromisso de todos e 
cada um deve fazer sua 
parte para tornar as es-
tradas mais seguras.

Operação Carnaval: reforço de efetivo e viaturas garantem 
segurança de foliões

Imagem Ilustrativa 
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A conjuntura global 
exige do ser humano 
maior reflexão sobre 
as coisas significativas, 
apequenadas, trans-
formadas em instantes. 
A exemplo, vivenciar o 
tempo de maneira apro-
fundada através do di-
álogo, do escutar o pas-
sar do vento que leva 
embora as folhas, os ho-
mens e o tempo. Fomen-
tar o ato de interrogar o 
que a humanidade pre-
tende, se é que pretende, 
ser capaz de questionar a 
si sobre o que deixar en-
quanto legado às futuras 
gerações é urgente. Mais, 
repensar o que perpetu-
ar enquanto consequên-
cia positiva da atuação 

A interface juventude, trabalho e conjuntura global
“Onde as necessidades do mundo e seus talentos se encontram, aí está sua vocação” (Aristóteles)

Artigo

n Antônio Lopes

do homem armado em 
ignorância, poder e ego 
por sobre o Planeta Ter-
ra. A condição de espécie 
predadora (racional?) na 
contramão da significân-
cia do interagir humano 
influi de forma maléfica 
sobre o organismo vivo 
Terra. A casa natural dos 
milhões de vidas pulsan-
tes divididas entre verda-
des e mentiras, amebas 
e dinossauros, pedintes, 
sacerdotes e presidentes. 

A história conta de um 
tempo em que a gran-
diosidade, além de ser 
palpável, determinava a 
diferença biológica entre 
o macaco e a árvore, o rio 
e o mar. Os seres vivos 
desaparecidos foram, na 
grande maioria, também 
consequência da ganân-
cia progressiva daqueles 
que, hoje, os admiram 
sob a forma de fósseis. 

Viver é vivenciar, ato que 
exige coragem, identida-
de, atuação, interação, 
respirar profundo. Para 
além da categoria traba-
lho, em sua ontologia, ao 
homem carece a razão, 
há muito, trocada por 
ideias sem ideais, explo-
ração do suor pelo poder 
do dinheiro alcançado a 
lucro em cima de míni-
mos socioeconômicos e 
culturais, pão e circo da 
coletividade escravizada. 
Urge ao homo sapiens 
encontrar e respirar ra-
zão naquilo que faz. 

Estar já foi conceito, 
hoje, traduz-se na aliena-
ção da história a mentir, 
enganar e viralizar nas 
redes sociais os escravos 
modernizados submeti-
dos ao trabalho estranha-
do. À (des)humanidade 
carece o entender e ir 
além do eu. Segundo o 

escritor e filósofo austra-
liano, Roman Krznaric: 
“Nunca antes na história 
da humanidade nossas 
ações tiveram impactos 
tão destrutivos para as 
gerações futuras. Pen-
se na crise climática, as 
emissões de carbono fi-
carão no ar, o nível do 
mar seguirá aumentan-
do por décadas. Pense na 
necessidade de nos pla-
nejarmos para a próxima 
pandemia que pode estar 
no horizonte. Pense nos 
riscos tecnológicos, como 
inteligência artificial e ar-
mas biológicas. Minha fi-
lha acabou de passar do 
lado de fora da janela, e 
ela tem 12 anos. Ela pode 
estar viva em 2100. Ela 
será uma mulher velha, 
mas estará viva. A pergun-
ta é: em que mundo ela 
vai viver? O que eu faço 
vai impactar seu futuro. 

Então, há uma questão 
muito fundamental sobre 
como essas gerações fu-
turas vão nos julgar pelo 
que fizemos ou deixamos 
de fazer quando tivemos 
a chance” (Site ECOA-
-UOL, Juliana D. Lima, 
agosto, 2021).

Se o mundo pós-mo-
derno for capaz de es-
capar à loucura do fluxo 
pós-pandêmico Covid-19, 
será imperativo repensar, 
por vias éticas, as limita-
ções impostas aos jovens 
pela ganância irracional 
adotada como ferramenta 
de mudança da natureza 
em busca da perpetua-
ção dos velhos. Só então 
a oportunidade de se co-
locar enquanto bom an-
cestral fará dos mais ex-
perientes sujeitos capazes 
de refazer a ideia de que a 
legião de jovens sobrecar-
regados em dívidas e con-

juntura não mudará sua 
condição, consequência 
das ações das gentes mais 
velhas. Restringidos nas 
mais diversas dignidades 
e direitos pelas ações de 
gerações anteriores aos 
jovens sem face a vagar 
dias conjunturais, seguirá 
a vida-cão-dos-alienados 
movida a conta-gotas das 
formas funestas das eco-
nomias e ecologias vendi-
das ao preço de guerra do 
fetiche capitalista. 

Então, enquanto os jo-
vens não se organizam, cabe 
aos mais velhos pensar, fazer, 
refazer algo sobre a mazela 
sociocultural, econômica e 
política equivocadamente 
chamada realidade.

(Antônio Lopes, 
filósofo; escritor-

autor-revisor; mestre em 
Serviço Social; doutor 

em Ciências da Religião/
PUC-Goiás)

LEGISLATIVO

Carnaval de Rua de Goiânia pode 
se tornar evento oficial da cidade

A proposta é da vereadora Sabrina Garcez, que vê folia crescendo nas ruas da capital 

Da redação  - O Carna-
val de Rua de Goiânia 
pode se tornar oficial-
mente parte do calendá-
rio de eventos da cidade. 
A proposta foi apresenta-
da pela vereadora Sabri-
na Garcez, que defende 
que a folia de rua, reali-
zada por blocos e escolas 
de samba, tem crescido 
em importância na capi-
tal, assim como ocorreu 
em outras cidades como 
Belo Horizonte, São Pau-
lo e Brasília.

Ao entrar no calendá-
rio oficial de eventos, o 
Carnaval de Rua de Goiâ-
nia passaria a contar com 
apoio efetivo através de 
Leis de Incentivo Cultu-
ral, orientações de trân-
sito, segurança e outros 
tipos de suporte, com 
menos burocracia. De 
acordo com a vereadora, 
a medida visa exaltar a 
tradição dos blocos de 
rua e escolas de samba 
da cidade, reconhecen-
do a importância desses 
grupos para a cultura po-
pular local.

Além de promover a 
diversão, o Carnaval de 
Rua de Goiânia movi-
menta a economia local, 
gerando empregos e ren-
da nos setores da cultura, 
entretenimento, moda, 
serviços e comércio, 
como bares, restaurantes 

e hotelaria.
Segundo a parlamen-

tar, a capital conta atu-
almente com 33 blocos 
de pré-carnaval e de car-
naval contemporâneos, 

tradicionais e de movi-
mentos sociais. O Grupo 
Coró de Pau, que abre a 
folia de 2023 na Estação 
Cultura, com uma gran-
de apresentação coletiva 

de 300 percussionistas 
no 8° Encontro de Blocos 
de Rua da Cultura Popu-
lar, existe há mais de 20 
anos, promovendo ações 
sociais e culturais com 

música, percussão, blo-
cos de rua e instrumen-
talidade, mantendo vivo 
o carnaval tradicional e a 
cultura popular.

Para a produtora do 
Coró de Pau, Geovanna 

de Castro Tavares, esse 
projeto de lei é funda-
mental para a Cultura 
Popular em Goiânia.

O Carnaval dos Ami-
gos, que ocorre tradi-
cionalmente no sábado 
pré-carnaval, é um dos 
pioneiros dos blocos con-
temporâneos na capital 
e já está na sua 21ª edi-
ção, reunindo milhares 
de pessoas anualmente. 
Este evento já está insti-
tuído no Calendário Ofi-
cial de Eventos por meio 
da Lei nº 10.074, de 14 de 
setembro de 2017.

As escolas de samba 
existem em Goiânia des-
de a década de 1930 e, 
atualmente, sete escolas 
de samba estão ativas na 
cidade. Neste ano, a esco-
la de samba Lua-Alá fez 
uma parceria inédita com 
a Escola de Samba Unidos 
da Tijuca, da cidade do 
Rio de Janeiro, na compo-
sição do samba-enredo, 
para homenagear os 90 
anos da capital goiana, 
denominada “Goiânia 
em Seus 90 Anos, Lua-Alá 
Conta e Reconta a His-
tória dos Três “E” do Te-
atro Goiano“. A inclusão 
do Carnaval de Rua de 
Goiânia no Calendário 
Oficial de Eventos pode 
ajudar a fortalecer ainda 
mais essas tradições cul-
turais na cidade.

Sabrina Garcez, vereadora em Goiânia 

Divulgação
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Ano após ano percebe-
-se que, mesmo com os 
avanços da sociedade 
em relação a tecno-
logia, saúde e conhe-
cimentos gerais, não 
se nota uma melhora 
significativa no que-
sito alimentação. Por 
mais que a maioria das 
pessoas saibam a impor-
tância de se alimentar de 
forma saudável, e que 
parte deste grupo tenha 
condições financeiras de 
comer bem, os padrões 
alimentares globais es-
tão cada vez mais domi-
nados por alimentos ul-
traprocessados (AUPs). 

Vários fatores in-
fluenciam neste au-
mento do consumo de 
AUPs dentre os quais 
podemos mencionar o 
fato de serem relativa-
mente mais baratos, de 
serem hiper palatáveis 
e de estarem (quase) 
prontos para consumo. 
A hiper palatividade, 
que é resultado da mis-
tura de componentes 
como gordura, açúcares 

O Dia Nacional de Com-
bate ao Alcoolismo é 
celebrado em 18 de fe-
vereiro. Sendo uma data 
importante para des-
tacar que o consumo 
de bebidas alcoólicas é 
uma questão de saúde 
pública quando estabe-
lecida uma relação de 
dependência química 
com o usuário, ou seja, 
vai além do uso modera-
do e recreativo.

De acordo com pes-
quisa feita pela Organi-
zação Pan-Americana da 
Saúde (Opas), o abuso de 
álcool na América Latina 
subiu durante a pande-
mia. No Brasil, 42% dos 
entrevistados relataram 
alto consumo da subs-
tância. Além de ter que 
lidar com o problema do 
alcoolismo, os pacientes 
enfrentam desinforma-
ção e preconceito.

O que dificulta muitas 
vezes o tratamento dos 
usuários, a desinformação 
e o preconceito. O com-
bate efetivo à questão do 
alcoolismo envolve uma 
atuação em várias fren-
tes, desde a superação de 

Alimentos ultraprocessados 
e o risco de câncer

Preconceito e desinformação 
di�cultam o combate ao alcoolismo

Artigo

Artigo

n  José Israel Sánchez

n  Luciano Queiróz

6

como gordura, açúcares 

e sódio, torna o alimen-
to mais saborosos e com 
maior prazo de validade,  
associada “falta de tem-
po” decorrente das altas 
demandas do dia a dia, 
aumentam o “rol”de jus-
tificativas para a ingestão 
deste tipo de alimentos. 

O estilo de vida seden-
tário acompanhado de 
alimentação não balan-
ceada repleta de AUPs e 
de sono não restaurador 
são alguns fatores já sa-
bidamente relacionados 
com o aumento da inci-
dência de câncer na po-
pulação. Pesquisadores 
da Universidade Sorbon-
ne, em Paris, apontam 
a possibilidade de essa 
ligação ser grande, em 
um estudo publicado no 
British Medical Journal. 
Os resultados mostraram 
que à medida que a pro-
porção de alimentos ul-
traprocessados na dieta 
aumentasse 10%, a quan-
tidade de câncer detecta-
da aumentaria 12%.

O estudo está longe de 
trazer conclusões defini-
tivas sobre a relação entre 
ultraprocessados e o cân-
cer, porém sabe-se que o 
consumo de tabaco e de 

álcool, uma dieta pouco 
saudável e a inatividade 
física são os principais 
fatores de risco para o 
câncer em todo o mundo, 
pontuados pela Organi-
zação Mundial de Saúde. 

Alimentos altamente 
processados, como bebi-
das adoçadas, açúcares, 
batatas fritas e fast food, 
podem causar dependên-
cia para algumas pessoas, 
assim como cigarros e ál-
cool. Desta forma, vale a 
pena sempre optar pelos 
alimentos mais frescos 
e naturais possíveis, ou 
os que tiverem a menor 
quantidade de ingredien-
tes em seus rótulos. De-
sembalar menos e des-
cascar mais!  Enquanto 
isso, mais pesquisas são 
necessárias para confir-
mar as relações entre es-
tes alimentos e algumas 
enfermidades, e entender 
as melhores estratégias 
de saúde pública para 
reduzir a presença do 
câncer e os danos dos ali-
mentos ultraprocessados 
em nosso dia a dia.

José Israel 
Sánchez Robles 

é médico intensivista 
e nutrólogo

preconceitos e estigmas e 
a formação do profissional 
para o trabalho em equipes 
interdisciplinares até políti-
cas públicas efetivas e inter-
venções nas comunidades.

As pessoas que fazem 
parte do cotidiano ou fami-
liares do dependente têm 
um papel fundamental no 
processo de recuperação. 
O cuidado ao paciente não 
está desvinculado do cui-
dado aos familiares. A famí-
lia sofre com o alcoolismo 
e, muitas vezes, questões 
afetivas neste contexto es-
tão envolvidas na origem 
desse problema. Por isso, o 
cuidado ao paciente é mul-
tifatorial. É preciso levar em 
conta os múltiplos fatores 
que levaram ao alcoolismo 
para que as pessoas, inclu-
sive os profissionais, não 
cometam o equívoco de 
culparem o paciente.

Outro fator que atrapa-
lha mais ainda a recupera-
ção é justamente a falta de 
apoio de quem está ao redor 
deste paciente. O preconcei-
to, a exclusão e a estigmati-
zação tornam o cuidado ao 
paciente ainda mais delica-
do. Gosto de dizer que nós 
adoecemos em grupo e nos 
curamos em grupo. Quan-
do o paciente não tem uma 
rede de apoio, um suporte 

emocional em seus grupos 
cotidianos, o cuidado a ele 
pode ser dificultado.

O tempo de tratamento 
pode variar de acordo com 
cada caso, tendo diversos 
tipos de abordagens, e vai 
depender da aceitação da 
pessoa em relação ao tra-
tamento e à própria doen-
ça. A avaliação do pacien-
te deve ser feita por uma 
equipe multiprofissional 
(isto é, com profissionais 
de diferentes formações), 
habilitada para esse tipo de 
demanda. O cuidado aos 
pacientes que sofrem com 
o uso de substâncias pre-
cisa ser articulado a vários 
setores, como a assistência 
social e, se necessário, ór-
gãos do Judiciário e Minis-
tério Público.

Isso significa que o tra-
tamento ao paciente deve 
ser contextualizado, amplia-
do. Independentemente de 
qualquer coisa, a dignidade 
do paciente e de sua famí-
lia deve estar em primeiro 
lugar. Por isso, a grande 
questão não é simplesmen-
te a desintoxicação, mas o 
resgate da autonomia desse 
sujeito e das demais pessoas 
que convivem com ele.

Luciano Queiróz, 
psicólogo e docente 

da Estácio

Desde a madrugada de 
segunda-feira, dia 6 de 
fevereiro, todos nós te-
mos nos comovido com as 
consequências do terre-
moto de magnitude 7,8 na 
escala Richter, cujo epi-
centro foi o povoado de 
Kahramanmaras, no su-
doeste da Turquia, próxi-
mo à fronteira com a Síria, 
provocando grande des-
truição nesses dois países. 
Por volta de 1.500 réplicas 
foram registradas após o 
tremor inicial, em um raio 
de alcance de 250 quilô-
metros, afetando cente-
nas de municípios. Até o 
fechamento deste artigo, 
a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) reportou 
mais de 35 mil mortes nas 
áreas atingidas, além de 
dezenas de milhares de 
feridos e desaparecidos. 
Estima-se cerca de 1,5 
milhão de desabrigados. 
Israel, Iraque, Chipre e 
Líbano também sentiram 
os efeitos desse abalo sís-
mico, mas, felizmente, 
não houve vítimas nesses 
locais. A OMS avalia ainda 
que 26 milhões de pesso-
as foram potencialmente 
expostas aos desdobra-
mentos dessa catástrofe. 

Endereçamos as 
nossas mais sinceras vi-
brações de solidarieda-
de aos que têm sofrido 
com esse que está sen-
do considerado o sétimo 
maior desastre natural 
do século 21. Quanto aos 
que nos antecederam 
no caminho da Grande 
Pátria Espiritual, o Mun-
do da Verdade, o nosso 
conforto é que os mor-
tos não morrem. Onde 
quer que se encontrem, 
estão mais vivos do que 
nunca. Rogamos o am-
paro compassivo dos 
Anjos Celestiais, Almas 
Benditas, Espíritos Lumi-
nosos, Numes Tutelares, 
enfim, seres amigos que 
abraçam nossas Irmãs e 

Re�etir, orar e agir solidariamente 

Artigo

n  Paiva Netto 

nossos Irmãos desencar-
nados nestes dias de dor. 
Jesus, o Cristo Ecumê-
nico, o Divino Estadista, 
acolhe a todos os habi-
tantes da Terra e do Céu 
da Terra, com Seu Amor 
Infinito. Em Seu Reden-
tor Apocalipse, capítulo 
21, versículo 4, Ele nos 
fortalece: “E Deus lhes 
enxugará dos olhos toda 
lágrima, não haverá mais 
morte, não haverá mais 
luto, não haverá mais 
pranto, nem gritos, nem 
dor, porque as primeiras 
coisas passaram”. 

Nessa hora dramáti-
ca, nossos corações tam-
bém se enchem de Fé ao 
observarmos a empatia 
mundial, com a mobili-
zação de mais de 70 pa-
íses, que enviam ajuda 
humanitária e equipes 
de resgate. O Brasil igual-
mente tem contribuído 
com seus esforços de so-
corro. Em minhas prega-
ções fraternas, sempre 
ressalto o insofismável 
valor pragmático da Ca-
ridade, da Fraternidade, 
da Generosidade. Não 
é, absolutamente, enfiar 
um pão seco pela goela 
de um carente social que 
não tem onde cair e afas-
tar-se dele o mais rápido 
possível. A Caridade é a 
força que nos mantém 
de pé! Caridade expressa 
pujança, competência, 
qualidade, respeito, afe-
to, carinho e mais uma 
porção de elementos. 
Em nossas vidas quan-
do áridas — por ausência 
de conexão com a Boa 
Vontade de Deus — às 
vezes pouco percebemos 
quanto a Caridade Celes-
te nos faz falta! 

Por isso, convidamos 
todos à reflexão, à prece 
e à ação solidária. É ne-
cessário unirmos nossos 
melhores sentimentos 
em torno daqueles que 
padecem e renovarmos 
nossa Esperança no ma-
nancial inesgotável que 
abastece toda a vida no 
Cosmo: Deus, Mãe-Pai 
da humanidade, inde-
pendentemente das nos-

sas crenças e descrenças. 
Minhas Irmãs e meus 

Amigos, minhas Ami-
gas e meus Irmãos que 
nos acompanham por 
todas as mídias: rádio, 
TV, internet, publicações 
impressas e a imensa au-
diência da Super Rede 
Boa Vontade de Comu-
nicação, na Terra e no 
Mundo Espiritual Eleva-
do, vibrem na Poderosa 
Corrente Ecumênica de 
Prece do Templo da Boa 
Vontade, entoando co-
migo e com o talentoso 
Coral Legionário uma 
fervorosa oração em for-
ma de poesia e música, 
intitulada “Deus é a mi-
nha força”. Supliquemos 
ao Alto que os povos do 
planeta, em especial da 
Turquia e da Síria, rece-
bam o Beneplácito Su-
blime às rogativas que 
dirigem, neste instante, 
ao Misericordioso Co-
ração de Deus ou Allah 
— como nossos Irmãos 
muçulmanos denomi-
nam o Criador dos mun-
dos. Atendei, Senhor, a 
esses pedidos! 

DEUS É A MINHA 
FORÇA 

Pois a minha força,
Com o meu canto, é 

Deus.
Pois a minha força,
Com o meu canto, é 

Deus. 

Eis que Deus é a minha 
salvação,

E Nele confiarei e não 
temerei.

Porque a minha força,
Com o meu canto, é 

Deus.
E Ele é a minha salvação!

É Deus de Amor! 

Ele é Deus de Amor!
Ele é Deus de Amor!
Ele é Deus de Amor!

Deus de Amor! 

José de Paiva Netto � 
Jornalista, radialista 

e escritor.  
paivanetto@lbv.org.

br — www.
boavontade.com
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CABELOS

Médico e Tricologista Dr. Ademir 
Jr lança livro que mistura arte, 
psicologia, mitologia e cabelos

A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza
A Página Bonita mostra com classe, 

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

Com makes 
de carnaval 
inspiradas em 
Inteligência 
Arti�cial (IA), 
Carla Diaz 
e Ismeiow 
estrelam a 
campanha 
FOL.I.A. do 
Boticário e de 
Quem Disse, 
Berenice? 
Com 21 imagens inéditas desenvolvidas por IA, a produção incentiva os 
consumidores a criarem maquiagens com itens dos portfólios das marcas do 
Grupo Boticário
A atriz e in�uenciadora Carla Diaz, que reúne mais de 9 milhões de seguidores no 

Instagram, e a Ismeiow, Drag Queen 
ex-participante do reality Corrida das 
Blogueiras, protagonizam a nova campanha 
de carnaval do Boticário e de Quem 
Disse, Berenice?, que conecta tendências 
de beleza com inteligência arti�cial para 
inspirar os consumidores na folia deste 
ano. Com um ensaio phygital, o maquiador 
Diego Borges recriou algumas das 21 
maquiagens desenvolvidas pela tecnologia, 
criadas pela ferramenta Midjourney, a partir 
de tendências mapeadas por meio das 
comunidades das duas marcas nas redes 
sociais e fora delas.

 As imagens do FOL.I.A estão divididas 
em quatro categorias: “Quanto mais cor, 

melhor”, “Foco nos Detalhes”, “Inova e faz teu nome” e “Foliando com Brilho”. 
As makes re�etem as principais tendências da temporada: brilhos, mix de cores, tons 
mais quentes, brilhantes e cintilantes, com originalidade e ousadia que combinam 
com a data. Carla Diaz e Ismeiow são as protagonistas da campanha, ganhando o 
reforço da modelo Brennda Martins, 
para serem as primeiras a terem as 
maquiagens recriadas.

O Boticário - Palette Diamond Make 
B. Preço sugerido: R$ 279,90

Batom líquido Diamond Make B.   Preço 
sugerido: R$56,90

Batom líquido Mate Make B. Preço 
sugerido: R$55,90 

Batom líquido Gloss Make B. Preço 
sugerido: R$ 54,90

Palette multifuncional Pink Petals 
Make B. Preço sugerido: R$ 179,90

Máscara de cílios Efeito Cílios Postiços 
Make B.  Preço sugerido: R$ 89,90

Quem Disse, Berenice? - Batom 
Gloss Iluminado Preço sugerido: R$ 
42,90 - Lançamento!

Glitter em Gel Preço sugerido: R$ 45,90 - Lançamento!
Delineador Líquido Peel Off Azul Spirit Preço sugerido: R$ 42,90 - Lançamento!
Pallete Multifuncional Supernova 30,4 g Preço sugerido: R$ 159,90
Glitter Solto para Olhos Bancolitter 1 g Preço sugerido: 

R$ 39,90
www.oboticario.com.br | 
Instagram:HYPERLINK “https://www.
instagram.com/quemdisseberenice/” @
quemdisseberenice   
TikTok:HYPERLINK “https://www.
tiktok.com/@qdberenice” @qdberenice   
Twitter:HYPERLINK “https://twitter.
com/qdberenice” @qdberenice   
YouTube:HYPERLINK 
“https://www.youtube.com/
user/quemdisseberenice” 
quemdisseberenice   
Facebook:HYPERLINK “https://www.
facebook.com/quemdisseberenice” 
quemdisseberenice  

 Tricologista reúne conhecimentos de áreas diferentes para, através da arte, explicar as 
dores de quem sofre com problemas capilares

Denise Bispo - O tema 
principal é o cabelo. Mas o 
assunto se desenvolve em 
uma soma de conteúdo de 
psicologia, arte, filosofia, mi-
tologia, medicina e moda. E 
a pergunta a seguir é: como 
esses temas se relacionam?

Olhando os cabelos 
sob a ótica desses temas, 
é possível enxergar o valor 
que é dado aos cabelos, às 
doenças que os atingem e 
o motivo de determinados 
problemas da nossa vida 
levarem à queda dos fios.

“Arte, Símbolos, Emo-
ções e Cabelos” é o mais 
novo livro do médico e tri-
cologista Dr. Ademir Car-
valho Leite Júnior (CRM SP: 
92.693). A obra, editada pela 
CAECI Editorial, é um ver-
dadeiro convite para o lei-
tor mudar completamente 
a forma de enxergar os ca-
belos – ou a falta deles.

Além de médico, o autor 
é um estudioso sobre os mais 
diversos assuntos que per-
meiam nossas vidas, entre 
eles arte, psicologia e histó-
ria, áreas do conhecimento 
das quais ele extraiu associa-
ções inéditas com os cabelos 
para, com ousadia, produzir 
esta belíssima obra.

De fácil compreensão, o 
livro ainda reúne lindíssimas 
obras de arte com relevância 
criteriosa, escolhidas a dedo 
para representar cada um 
dos 22 capítulos. Através da 
leitura e análises de obras de 
arte, o paciente – ou o lei-
tor curioso – vai entender o 
porquê as pessoas sofrem o 
cabelo, seja com a forma de 
lidar, com doenças ou pro-
priamente com a perda dele. 
E vai se surpreender. Ainda é 
possível identificar os valores 
do seu tipo de cabelo, e além, 
como o que os fios signifi-
cam para cada pessoa, o que 
eles simbolizam.

É desta forma que Dr. 
Ademir Carvalho Leite Jú-
nior presenteia o leitor com 
a sua capacidade ímpar de 
fazer paralelos, relações e 
costuras, integrando co-
nhecimentos que à primei-
ra vista não têm relação. 
Cabelos, a psicologia de 
Jung, símbolos, psicosso-
mática, história e arte, de 
tempos longínquos (como 
a incrível história – com 
presença capilar marcan-
te - de Sansão e Dalila, na 
Bíblia) até os anos atuais 
(como uma protagonista 
ruiva, Merida, na história 
Valente, da Disney).

Neste livro, através da 
arte e de forma poética e 
descomplicada, o autor 
convida a conhecer os sig-
nificados simbólicos dos 
cabelos e o real papel deles 

nos sentidos social e ínti-
mo. “Arte, Símbolos, Emo-
ções e Cabelos” é um livro 
que provoca o leitor a sair 
do lugar comum e entrar 
em uma jornada pessoal 
sobre os cabelos. Uma jor-
nada que tem como guia 
o mundo da arte, uma 
forma de abordar o tema 
que ninguém havia apre-
sentado até então.

Quer conhecer mais so-
bre todas as publicações do 
Dr. Ademir? Confira mais 
sobre os livros em otricolo-
gista.com/livros.

Dr. Ademir C. Leite Jr. 
(CRM 92.693): médico e tri-
cologista. É certificado como 

Tricologista pela Internacio-
nal Association of Tricholo-
gists (IAT). Membro e diretor 
da IAT. É Diretor Científico 
do CAECI Educacional, Con-
sultor de desenvolvimento 
de cosméticos e suplemen-
tos nutricionais, além de ser 
Mestre em Psicologia Clínica 
pela PUC-SP. Autor dos Li-
vros: “Como Vencer a Que-
da Capilar”, publicado em 
2012 pela CAECI Editorial, 
“Socorro, Estou ficando ca-
reca”, publicado pela Editora 
MG em 2005, “Tem alguma 
coisa errada comigo – Como 
entender, diagnosticar e tra-
tar a Síndrome dos ovários 
Policísticos”, publicado pela 
Editora MG em 2004 e “É 
outono para meus cabelos 
– Histórias de mulheres que 
enfrentam a queda capilar” 
– Editado pela Editora Sum-
mus, “Queda Capilar e a Ci-
ência dos Cabelos”, de 2013, 
publicado pela Editora CA-
ECI, “Reflexões sobre Psicos-
somática e a Queda Capilar”, 
em 2019, pela Editora CAE-
CI e seu último lançamento 
“Temas atuais em Tricologia” 
lançado pela Editora CAECI.

Dr. Ademir C. Leite Jr. – CRM 92.693 (11) 3864-3967 – 
https://www.instagram.com/drademircleitejr/?hl=pt-br
http://www.otricologista.com/
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n Maria Reis

8

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Vitrine

O DIA DO SIM – No início de 
fevereiro, Marconi Aparecido Lima 
e Simone Corrêa de Freitas Lima 
protagonizaram o tradicional ‘sim’,  
em uma cerimônia testemunhada por 
amigos e familiares, que foi arrematada 
com uma linda festa na Chácara Arízio, 
no Residencial Itaipu, em Goiânia

Divulgação

ANFITRIÃ - Camila Marinho recebeu amigos em sua 
bela chácara na cidade de Brazabrantes, para celebrar o 
aniversário do filho Arthur Marinho. Sua amiga, Chris Maia 
(à dir.) figurou entre os convidados

Divulgação

Divulgação

PROJETO DIVULGADO - Na terça-feira (14), o Enne 
Restaurante foi pano de fundo para o lançamento da lna Revista 
Club & Casa Home Goiás, edição que teve um projeto de arquitetura 
assinado pela arquiteta Ana Carla Oliveira

Divulgação

Divulgação

CONSCIÊNCIA DE 
IDENTIDADE RACIAL 
- O ator Nando Cunha, o 
carismático garçom Joel, 
no núcleo de Vila Isabel, da 
novela Travessia, volta a 
desfilar na escola Unidos da 
Vila Isabel, agremiação que 
o marcou fortemente. Ele 
lembra que no desfile de 1988, 
quando viu o Kizomba (festa 
da raça), ficou impactado e 
conta que na época não tinha 
o menor letramento racial, e 
que sentia vergonha da sua 
cor, devido a não aceitação 
da sociedade, e que o desfile 
o ajudou a resgatar sua 
identidade negra

BLOCO NA RUA – Na segunda-feira de Carnaval, o grupo de samba 
Heróis de Botequim leva às ruas de Goiânia, o bloco Carrinho de Mão 
Elétrico. A concentração será das 12h às 18h, no Breguella’s do Setor 
Oeste, e a partir das 18h, o bloco sai às ruas, levando os foliões. O bloco 
é gratuito e sem cordão, incentivando a participação de mais foliões. Os 
ingressos para a concentração custam 25 reais no primeiro lote

n VOCÊ SABIA? O chá verde 
tem propriedades que reduz o 
inchaço.
n DUAS DÉCADAS DE 
SUCESSO – Em 2023, a 
goiana Frida de Luxe completa 
seu vigésimo aniversário de 
criação, e celebra com mais 
uma conquista. A marca de 
acessórios exclusivos ampliou 
seu espaço e agora está no 1º 
piso do Shopping Bougainville.
n CARNA BELÍSSIMO - Para 
quem vai curtir o feriado de 
Carnaval em Goiânia, uma boa 
opção para a segunda-feira  de 
Carnaval, é cair no samba do 
Carna Belíssimo, no Belíssimo 

Botequim, animado por 
Marcinho Malemolência, Solon 
e Felipe Batera. A folia começa 
ao meio-dia e terá como pano 
de fundo, open bar, buffet de 
caldos e muita alegria.
n MOSTRA COLETIVA - A 
Vila Cultural Cora Coralina, 
unidade da Secult Goiás, 
está abrigando a exposição 
‘Água, papel e barro’, na 
sala Antônio Poteiro, dos 
arquitetos e artistas goianos 
Alexandre Gonzaga, Camila 
Camargo e Nayda Rocha. A 
mostra reúne trabalhos dos 
artistas nas linguagens de 
pinturas em aquarela e giz 

pastel, colagens e esculturas 
em cerâmica. Visitação de 
segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h até 30 de março 
de 2023.
n BOA GASTRONOMIA 
E CIA - Assim que março 
chegar, volta a Goiânia, 
o Restaurante Week  que 
traz o tema ‘Releituras – Do 
Clássico à originalidade 
Brasileira’. Presente em mais 
de 20 cidades brasileiras, o 
festival gastronômico em sua 
3ª edição, acontece de 02 de 
março a 02 de abril. As casas 
participantes terão menu 
com preço especial.

TOUR IRMÃOS
Confirmada para o sábado, 15 de abril, no Arena Multiplace, espaço 
anexo ao Laguna Gastrobar, show dos sambistas Alexandre Pires e 
Seu Jorge. Esta será a primeira vez que os artistas se apresentam em 
Goiânia com este novo projeto da consolidada carreira dos cantores. 
Ingressos pelo aplicativo Baladapp

Dois tempos
1. Quem disse que em Goiânia não tem 

Bloquinho Infantil de Carnaval? Este ano, o 
Passeio das Águas Shopping traz novidades 
para as crianças: o Bailinho de Carnaval, 
com   diversas  atrações recreativas gratui-
tas, hoje, segunda(20) e terça (21)  de  feve-
reiro. No primeiro dia, segunda-feira (20), 
as atividades começam às 14h, e contam 
com balões, personagens animados, desfile 
infantil para crianças de até 6 anos e uma 
volta pelo shopping  com a marchinha. 
Durante a folia serão distribuídos brindes.

2. Na terça, 21, o evento começa tam-
bém às 14h, com a entrega de balões, 
brindes e todas as oficinas recreativas. O 
momento FitDance contará  com  apre-
sentações  para  as  crianças  se  diver-
tirem  e  aprenderem os passinhos do 
momento. O desfile será para crianças 
de até 12 anos e também terá uma volta 
típica de carnaval pelos corredores do 
shopping. Além de  contar com várias 
atrações, o  bailinho terá pipoca,  algo-
dão-doce,  oficinas de máscaras de car-
naval, pinturinha de rosto e até produção 
de cabelo maluco. Para participar basta 
fazer a inscrição pelo site www.passeio-
dasaguasshopping.com.br

VESTÍGIOS - O artista visual Leandro de Araújo Moura recebeu 
em sua exposição “Vestígios”, o curador da mostra, Andrés I. M. 
Hernández, e o coordenador do Sesc, André Franco. A exposição 
fez parte do programa Retomada Cultural Claque, que encerrou a 
visitação no Teatro Sesc Centro, em Goiânia, após uma temporada 
de recorde de visitação

Divulgação

Divulgação


